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Cuidar do futuro. 
  
  

É ENGRANDECER A FAMÍLIA 
E HONRAR A PÁTRIA 
  

A época em que vivemos 
apresenta-se pouco airosa para 
o futuro. Tudo se encontra 
confuso, estupendo, sem har- 
monia, faltando qualquer coisa 
que anime o conjunto para 
uma vida ideal conforme o 
desejo dos povos que têm o 
dever de manter-se constante 
na vanguarda nesta hora im- 
perfeita que decorre, na presen- 
ga de problemas magnos a 
resolver, construtivos princi- 
palmente na formação moral e 
cívica que são necessários dar 
a uma sociedade nova, que 

seja o verdadeiro «âmanhã» do 
mundo a elevar a concórdia, o 

respeito, a amizade e a dedi- 
cação pelo bem comum. 

A mentalidade está doente 
devido aos muitos disparates. 
O pensamento não expande os 
luminosos lampejos da inteli- 

de maior estabilidade e pureza 
da vida familiar. 

Quando há desagregação e 
corrupção da família, descem 
o esplendor, o bem-estar social 

e poderio dos povos. 

E' por isso que deve olhar- 
-sea tempo e com olhos de 
ver que a época que decorre 
está cheia de perigos para o 
futuro. A «educação» nos 

campos de futebol, principal- 
mente, é bem triste e pobre, 

que assusta; insulta-se quem 
ganha e quem perde; agride-se, 
pelo facto, de se pertencer a 
este ou àquele clube, chegan- 
do-se quase sempre a faltar às 
ordens dos que têm a missão 
de manter a ordem e o respeito. 

Mas, perguntamos nós, para 
que tantos jogos de futebol? 

DEDO 6 NOTICIAS 
a JO TR So as US 5 US To o do ao 

SEGURANÇA DO TRANSITO 

No sentido de melhorar o 
trânsito, conforme já noticiámos, 
acaba o Automóvel Club de Por- 
tugal de editar e distribuir por 
todo o País prospectos e cartazes 
de propaganda a ilucidar os 
condutores de veículos e os peões 
como devem andar nas estradas 
e ruas das povoações. 
Como o número de desastres 

estava a aumentar assustadora- 
mente, a iniciativa é louvável e 
oxalá que todos os interessados 
saibam contribuir para a segu- 
rança do trânsito sem que lhes 
seja preciso a aplicação de cas- 
tigos. 

eu 

A FAVOR DUM 
JARDIM - ESCOLA 

Na Figueira da Foz existia 
uma colectividade denominada 
«Associação de Instrução Popu- 
lar» que durante muitos anos 
prestou relevantes serviços de 
educação às classes trabalhado- 

pras daquela cidade. 
| Pois há dias foi vendido o edi- 
tfício onde funcionavam as suas 

Haverá com isso lucro para escolas por 100 contos, sendo 
a educação física dos povos ? jesta quantia oferecida ao novo 

gência que sempre orientaram 
o mundo no vasto caminho da 
civilização. Parece que uma 

Nem sempre. O abuso foi 
sempre mau conselheiro, que, 
neste caso, em vez de fortale-   tenebrosa onda de mar revolto 

quer submergir'o homem, le- 
vá-lo qual náufrago que, talvez, 
mão seja capaz de salvar-se por 
ter perdido as forças para atin- 
giro porto-desejado, o que 
não será possível suceder, gra- 
ças a Deus, desde que o ho- 

mem, ainda a tempo, se com- 

penetre dos deveres que lhe 
estão confiados no desempe- 
mho de cidadão emancipado 
para manter a concórdia e o 
respeito. O bom-senso, por 
múltiplas razões, deixou de 
presidir às mais delicadas fun- 
ções delibérativas do espírito 
humano e por isso quantos 
conflitos se fomentam para 
destruir a amizade e a dedica- 
ção que fortalecem a colectivi- 
«lade que precisa cada vez mais 
fortalecida viver em paz e na 
labuta fraternal. 

Tem de enveredar-se por 
mutro caminho, no sentido de' 
educar. A família é elemento 
integrante e construtivo da so- 
ciedade humana, e a sua har- 
monia tem que ser força edifi- 
ecadora de formas sociais e 
de energia espiritual, porque 
dizem historiadores e observa- 
dores que as épocas de maior 
prosperidade e desenvolvimen- 
ão cultural dos povos coinci- 
dem sempre com os períodos 

cer, diminui as energias e inu- 
tiliza fisicamente, quando mui- 
tos, ainda, apesar do seu valor 
de atletas, vão busgar a morte 
ou o sofrimento. 

Não se estuda e não se 
educa por que a «bola» todos 
distrai. Razão por que os 
grandiosos estádios se enchem. 

os. 
cofres dos que os exploram, ' 
de lés a lés e se enchem 

quando o mundo passa a hora 
má da carestia e do egoismo. 

Com o futebol, as classes 
populares não animam os que 
cuidam dos interesses públi- 
cos, que são, afinal, os inte: 
resses delas, esqueceram que, 

para se ter direitos, é preciso 
que os deveres lhos garantam. 
Deixam à deriva os problemas 
pequenos e grandes, alguns 
dos quais são partículas que 

| necessitam do seu apoio e até 
da sua coadjuvação moral e 
material. Desviaram, pois, as 
suas atenções para essa moda- 
lidade de jogo ao ponto de 
faltas graves no trabalho e no 
lar, causas que se reflectem 
quase sempre no engrandeci- 
mento colectivo. 

Aos novos convém dar outro 
rumo de educação mais sã e 
cívica, no sentido de engran- 
decer a formação da família 
para que, como árvore a pro- 

  

Jardim-Escola João de Deus da 
Figueira, cuja construção, já mui 
to adiantada, vai ser mais um 
modelar templo de educação 
para as criancinhas, 
Uma resolução muito simpática, 

I 

l 

APONTAMENTOS 
  

  

A Juventude e a Velhice 
===) UM GRANDE ESCRITOR   

Na minha Escola, disseram-me, 
muitas vezes que, a única manei- 
ra de aprender e a conhecer to- 
das as «Artesv: era ler, apreciá- 
“las e fazer delas o melhor con- 
ceito. 

Assim o tenho feito. 
Por me ser proporcionado, 

pelo local em que me encontro, 
fui «rabuscar» retalhos de litera- 
tura, que atencicsamente tenho 
lido, estudado e apreciado. 

* 

D. QUIXOTE (a) 
Foi seu autor, D. Miguel de 

Cervantes Soavedra, que nasceu 
em Alcalá de Hanares, (Castela- 
-acNova), a 9 de Outubro de 
1547 (1). 

A sua vida teve duas fases 
distintas : 

A adolescência, essa idade vi- 
Fil, em que no espírito começa a 
fecundar as primeiras luzes dum 
Sol reinante, foi escabrosa e per- 
turbante. 

A puberdade, em que ele se 

uma hospedaria, onde se desta- 
cou pelas suas boas qualidades 
de bem querer e bem fazer, 

Aos 24 anos, 1571 (2) entrou 
como soldado, na histórica Bata- 
lha de Lepante, sob as ordens de 
D. João de Austria, numa das 
galés espanholas, e, mais tarde 
na galé «Marquese» do Comando 
do Capitão Francisco de S.Pedro. 

Nesta, ficou ferido com uma 
arcabuzada, no peito, no braço e 
numa mão, tendo de lhe ser 
amputado um dos braços, eSdaí 
resultou, o cognimato de o «Ma 
neta de Lepante», 

Nesta luta sem tréguas em que 
a febre o queimava, lembrava-se 
sempre das suas pequenas poesias 
consagradas à Nossa Senhora, 
recitava-as como uma oração, 

| Esteve 5 anos em poder dos 
piratas berberes (Africa setentrio- 
nal), e de volta à Espanha — deu 
exemplo das mais altas virtudes, 
Aqui—com uniforme de casas 

ricas (libré) ou casaco de criado — 
ia sazonando em si, o conjunto 

tornou habilitado para a pocrea- das ideias artísticas e humanas 
ção e que antevê todas as even-|—que o havia de tornar célebre, 
tualidades (ainda com alguns dos! «Em 1583, publicou uma nove- 
lizes) foi uma época cheia de la pastorildenominada «Galateia» 
explendor, de elevada manifesta: na qual pôs as suas esperanças 
ção de pensamento a que se pode | — esperanças de sucesso e de 
chamar — a idade de ouro. 
Começou por ser criado de 

  

  

  

À pavimentação das ruas da freguesia de Gacia 

“Acreditamos no espírito de solidariedade dox 
Sarrazolenses, na boa vontade da nossa Junta 
de Freguesia, Indústria e Comércio local e por 
isso confinmos no êxito da vitória” — disse-nos 
o sr. Felismino Martins Simões, presidente da 
Comissão Pró-Melhoramento. 

No momento em que a comis- rência despretenciosa, mas verda- 
são pró - melhoramento tomou a 
iniciativa de levar a efeito a pa- 
vimentação a cubos de granito 
das ruas principais que ligam 
Cacia ao lugar de Sarrazola, é 
deveras significativo e muito gra- 
to constatar -se, que, pelos eles 
mentos da comissão pró - melho- 
ramento, é apreciada com louvor 
a acção da nossa Junta de Fre- 
guesia, e bem assim de muitos 
conterrâneos, cuja residência não 
é Cacia, 

Este facto, ao mesmo tempo 
que caracteriza a nobreza de ca- 
rácter dos que assim procedem, 
coaduna-se, integralmente, com 
a função da Imprensa, pelo que, 
já agora, aproveitamos a ocasião 
para focar posições, numa refe- 

  

duzir bons frutos, apresente 
cidadãos capazes de honrar e   servira Pátria. 

A.C. 

deira, 
E” sempre grata à função jor- 

nalística divulgar notícias que 
enobrecem os indivíduos e acre- 
ditam a sua Terra. Por outro 
lado, é com natural pesar que se 
apontam erros e recriminam ati- 
tudes. Quer uum campo quer 
noutro, porém, a seriedade que 
preside é obsoluta, Aqui, em 
«Ecos de Cacía», tanto louvamos 
indistintamente, a boa acção, cos 
mo reprovamos a má, 
Empenhados em corresponder, 

o melhor possível, ao nosso de- 
ver, não podemos deixar de sa- 
lientar o espírito de justiça par 
tenteado pelo sacrifício pessoal 
dos elementos da comissão, ao 
antecipar como já fizemos rete- 
rência a importância de 40.000$, 
auxiliados na sua campanha pela 
nossa Junta de Freguesia, que no 
próximo número indicará a ver- 
ba que poderá inscrever no seu 
orçamento extraordinário desti- 

(Continua na 2.º página) 

jlucro — mas... a desilusão toi a 
sua triste pagar. 

! «E preciso acrescentar que 
| várias vezes foi parar à «Cadeia», 
por dívidas que não pagou, e foi 
acusado de desvios de dinheiro 
no seu emprego e, ainda, de ter 
cooperado no assassinato de um 
aventureiro de Valladolid». 

* 

Exactamente naqueles anos, 
mais infelizes que nunca, come- 
çou a trabalhar no D. Quixote, 
a sua Obra - Prima, 

“Alguns biógrafos dizem até, 
que as primeiras páginas desta 
obra, foram escritas no cárcere, 
entre quatro paredes viscosas e 
o ruído dos ratos que se ban. 
quetesvam no lixo da amas 
morra». 

«Foi neste ambiente e talvez 
por causa dele, que — D. Qui- 
xote, nascem, 

"E a gente não pode deixar de 
admirar o contraste e o talento: 
— a opulência do romance, e à 
riqueza de D. Quixote — nasce 
na miséria, suja e imunda duma 
cadeia». Es 

«O Espírito — é inteiramente 
verdade!!! não conhece as Leis 
do Espaço e do Tempo», 

Não proclamou todo o Mundo, 
que se não fôra o exílio de Dan- 
te — a «Divina Comédia, wunca 
teria a luz da publicidade | 

* 

Cervantes trabalhou sem inter- 
rupção de 1591 a 1604, nesse 
grande Romance, sendo publi. 
cada com grande sucesso a pri- 
meira parte em 1605, 

(Continua na 2.º página) 
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[COPELIA 
Flores 
Perfumes e malhas 

PROPRIETÁRIA : 

ROSA PIRES FERREIRA DE SOUSA CABRAL 
(ROSINHA PIRES) 

  

Todos os trabalhos em flores naturais 
Tous les travaux en fleurs naturelles 

All works in natural flowers 

Enviam - se flores para todos os pontos da cidade 

Encomende flores pelo telefone 
Serviço permanente (residência) — 763921 

Preços especiais em todos os trabalhos para os Conterrâneos 

Av. de Roma, 59-B/59-C — LISBOA — Telef. 778907 

  

  

  

  

À Juventude e a Velhice 
(Conclusão da 1.2 página) 

D. Miguel, não era homem de 
fortuna e, tivera de ceder os di- 
reitos de autor, ao livreiro Fran- 
cisco Robles, que por sua vez 
procurou o capitalista D. Alonso 
Lopes de Zemigay Sonto - Maior, 
para custear as despesas. 

Esta primeira parte teve 16 
edições. 

* 

Só em 1615, isto é, passados 
10 anos, surgiu entre várias di- 
verpências a segunda parte. 

«Amargura-o entrementes a 
publicação apócrifa desta parte. 

Cita-se D. Alonso Fernandez 
de Avelhaneda, pseudónimo de 
um personagem misterioso. 

Outros, dizem-nos que D. 
Alonso era, nem mais nem me- 
no, que Lope de Vega, que viram 
mele João Ruiz de Alarcão e, até 
houve quem pensasse ser do pró- 
prio Cervantes, para ocultar os 
intortúnios que a sorte lhe lan- 
gavam, 

* 

“D. Quixote, é um livro sem 
dúvida alguma a afirmação mais 
singular e apaixonante do nove- 
lista espanhol quinhentista, é uma 
das grandes pedras miliárias da 
Literatura Mundial». 

O seu mágico dinamismo, con- 
siste, sobretudo, na aliança per» 
feita do real com o ideal, da Vida 
com o pensamento, 

* 

Doente e velho. D. Miguel, 
encontrava - se só, pois sua filha 
Isabel — vivia no Mosteiro da 
Trindade, em Madrid. 

Nos últimos momentos da sua 
vida, veste o hábito de S, Fran-! 
cisco, e, em plen: Primavera, de 
23 de Abril de 1616, D. Miguel 
Cervantes, célebre crítico, poeta, 
dramaturgo, novelista, o primeiro 
escritor espanhol, que enriqueceu 
editores e livreiros, deixou sob 
o pêso da desventura de perten- 
cer ao Mundo, 

E esta, fui a sua sina, 

Cadeia Civil de Aveiro, 13 de 
Abril de 1956. 

Costa Pinto. 
  

(a) Parte deste estudo, além de outros. 
opúsculos, serviu-nos como elementos 
primordiais o Dicionário Ilustrado da 
Língua Portuguesa de Francisco de Al- 
meida e Henrique Brunswick, e um arti- 

o de fundo do escritor italiano Armani R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º 
amboni. 
(1) Um autor diz-nos que nasceu em. 

1547 outro em 1543, 
(2 Outro autor diz-nos que entrou 

para a vida militar em 1571. 
NOTA:—As datas mais exactas devem 

ser 1547 e 1571, verificadas pelo alista- 
mento mulitar aos 24 anos. ces 

Dr. H. Briosa e Bala 
Ex » interno do Boston City 

Hospital (U.S. A.) 

Ouvidos, Nariz e Garganta; 
Broncoscopia, esofagoscopia e 

cirurgia plástica da especiali- 
dade 

Consultório: Travessa do Merca- 
do, 5-1.º-Dt. Consultas das 11 às 12 
e das 15 às 18 horas. 

Residência: Rua Comandante Ro- 
cha e Cunha, 55-1.º-Dt. 

  

  AVEIRO — Telef. 725   

A pavimentação das 

ruas do Cabeço 
Conclusão da 1.º página 

nada à compra de cubos de gra- 
nito. Procedendo assim, não elo- 
giamos. Concedemos a César o 
que é de César. 

Ao inquirir da Comissão Pró- 
"Melhoramento, do relevo que 
vai merecendo a ideia da pavi-, 
mentação a cubos de granito das 
ruas Tenente coronel José Afonso 
Lucas e Cândido dos Reis, que 
ligam Cacfa ao lugar de Sarrazo- 
la, colheram-se impressões de 
justiça, que muito convém recor- 
dar, para que mesquinhos ressen- 
timentos individuais, não possam 
ofuscar, empreendimentos, indu- 
bitâvelmente, importantes e in- 
dispensáveis. 

Assim fomos esclarecidos pela 
Comissão que, conquanto, nem 
de longe, tenham «assegurado o 
reembolso em subscrição pública 
da verba prometida à Câmara 
Municipal de Aveiro, já abonada 
e entregue à nossa Junta de Fre- 
guesia no seu devido tempo, é 
um exemplo altruista e vontade 
em realizar mais uma obra que 
se impõe. 

E pelo sr. Felismino Martins 
Simões foi-nos dito: «Acredita- 
mos no espírito de solidariedade 
do povo e na nossa vontade em 
trabalhar e pedir, pedir como 
cegos, e só assim confiamos na 
vitóriam. 

EEE O AS SE 1 A LENETE 064 EST 

EBiasmsp> Ouro, Joias, Pratas, 
Relógios, Oculos se necessitar ven- 

| der, trocar ou comprar, não esque- 

iça a Ourivesaria Vilar, Consulte 

sempre os seus preços pois não 
perderá o seu tempo, 

E' na rua José Estevão n,º 59 

em Aveiro (junto ao Quartel da 

Guarda Republicana). 

  

Conceição Lopes de 
Úliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 
  

Consultório : 

Telef. 38164 — LISBOA   

    

  

  
| 
|   

Corre, meu har quinho 
  

Corre meu barquinho 
nas ondas do mar, 
que eu traço o caminho 
que deves levar. 

Minh'alma não teme 
as duras procelas; 
seguirei ao leme 
furtando-me a elas. 

De correr ligeiro 
vais todo adornado; 
sou teu timoneiro, 
serás bem guiado. 

Não temas o vento 
com força soprando, 
não tarda o momento 
que fique mais brando. 

Corre, pula, salta, 
não olhes ao p'rigo 
Já pouco nos falta 
p'ra o porto de abrigo. 

Oh mar, por favor 
não sejas ruim 
porque o meu amor 
espera por mim. 

Vê lá meu barquinho 
como agora o mar 
salta de mansinho 
p'ra nos alegrar, 

Chegámos, enfim, 
à terra sagrada! 
Esp'rando por mim 
lá está minha amada. 

Adeus meu barquinho, 
breve hei - de voltar 
p'ra o nosso caminho 
que é o mar... sempreo mar! 

Mantas Massano, 

    

CAMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

EDITAL 
(1.2 publicação) 

Dr. Alvaro da Silva Sampaio, 

Presidente da Câmara Municipal 

do Concelho de Aveiro : 

Faço público que CECÍLIA 
DE NASCIMENTO  RODRI- 
GUES PEDROSA, residente na | 
Avenida do Dr. Lourenço Pei- 
xinho, n.º 107, desta cidade 

  
'torizada a trasladar da fa 

                       e 
tério Sul, para a sepultura n.º 
1168 do 4.º talhão do eso 
Cemitério, os restos mortais de 
FRANCISCO RODRIQUES DE 
SOUSA E FRANCISCO RO 
DRIQGUES DO PADRE. 

Dá-se o conhecimento do pe- 
dido aos parentes mais próximos, | 
para deduzirem, querendo, pe-! 
rante esta Câmara, no prezo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da 2.º publicação destes, qual- 
quer oposição à trasladação re- 
ferida. 

Findo este prazo, o. pedido 
será deferido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 

  

“prefira à requerente no direito 
de dispor dos referidos restos 
mortais. 

Aveiro e Paços do Concelho, 
13 de Abril de 1956, )   

O Presidente da Câmara, 

Alvaro da Silva Sampaio. 

CS A TE a 
E 

| 

| 
t 

| 
| 

Agência Funerária 

Armações para igrejas e capelas, 

21-4. 1956 

Ferreira da Silva 
EP VT ESTO O ET 

(DO HORTO ESQUEIRENSE) Telef. 415 — AVEIRO 

Todos os serviços fúnebres, dos mais modestos aos 
de maior pompa. 

Trasladações para toda a parte em AUTO-FÚNEBRE 
de luxo, com lugares. 

  

o que há de mais luxuoso, etc. À 

DO ncia mai apta a UA 

  

  

  

Por Aveiro 

Legião Portuguesa 

Centro de Estudos 
Político - Sociais 

A Conferênciagdo sr, dr, Eduar- 
do Vaz Craveiro, queestava mar- 
cada para q dia 25, foi transferida, 
por motivo de furça maior, para 
o dia 2 de Maio próximo, 

Subordinada ao tema; vA teo- 
ria do conhecimento perante a 
citoarquitectura do cérebror, com- 
preende os seguintes capítulos: 

a) — As principais teorias do 
conhecimento; 

b)— A teoria de Lenine; 
c) — Fundamentos científicos 

das teorias do conhecimento; 
d)—A Psicossomática e as car» 

tas do cérebro; 
e)—Ciência e Fé; 
f) — O absoluto verdadeiro, 

A palestra seguinte será leita 
em data a anunciar, pelo sr. dr. 
Umberto Leitão, sobre: «Os ser. 
viços médico-Sociais no âmbito 
da previdência Portuguesa. 

ECA SE 
mim 

Ê 
Agradecimento 
Manuel Simões Lares 

A sua família, no cumprimento 
de um dever muito sincero, vem 
por este meio testemunhar o seu)! 
indelével reconhecimento a todas 
as pessoas que se encorporaram 
no funeral e por qualguer forma 
apresentaram condolências e ou» 
tras provas de conforto na do- y 

requereu no sentido de ser au- t970sa dor por que acabam de 
passar, 

Taboeira, 16 de Abril de 1956, 

  

Alfredo Marques 
CONSTRUTOR CIVIL 

Vilarinho — Cacia 

Encarrega-se de toda a cons- 
trução em alvenaria de pedra, | 
adobos, tijolo e cimento armado, 
tanto por dia como por emprei- 
tada. 

Camilo de Almeida 
Médico Especialista 

Ex-Assistente na Estância do Caramulo 

Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 

Consultas: todos os dias úteis, | 
das 15 às 19 horas. 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E. 

Telet. n.º 581 — AVEIRO 

  

  

  

  

Deseja V. Ex.“ comprar um BOM FA TO? 
Então escolha fazenda com a marca: 

a tane tia qualidade) 

«Mas se quiser, econômicamente, 
ser bem servido, indicamos - lhe 
fazenda com a marca: 

À VENDA NOS BONS ESTABELECIMENTOS 

Distribuidores gerais: ARMAZÉM SÉRGIOS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 66 — AVEIRO 

TEC E aee s S  ES AA at  neA rs ES SME US a SS ni pu 

(Qualidade média) 

  

  

Ide na 

Idi 

Columbofilismo 

    

| Sociedade Columbófila da Casa 
| do Povo de Cacta 
| A classificação do concurso de Tunes, 
realizado no último domingo, foi a se- 
guinte: 

Joaquim Rodrigues Barbosa, 1, 2,12e 
14; Henrique Nunes da Silva, 3 é 4; Ma- 
nuel R. Valente, 5; António | uís “Mar- 
ala 6,7, 15 e 19; José Nunes Gonçal- 
ves, 8, + 10 e 17; Manuel Rodrigues Mar- ques, 9; Manuel Simões Aidos, 11,20 é 
21; Manuel Pardinha S, Costa, 33,22; 
3 e 25; Agostinho R. Soares, 16; Ma- 
nuel Pereira da Silva, 18; José da Silva 
Costa, 24, 

CLASSIFICAÇÃO 
Para o título de campeão a classifica- 

ção é a: segu nte: 
e º — José N. Gonçalves 71 Ponto: 

— Manuel R. Valente 66 ; 
02 Joaquim R. Barbosa 5 » 
4.º — Agostinho R, Soares 64 
5.º — José N, Gonçalves 524 
6.º — Manuel José da Silva 54 4 
7.º — Jorquim R. Barbosa 46 » 
8.º — Manuel Pereira Duarte 42» 
9.º — Manuel Simões Aidos 36 
10.º — António Luis Marques 35 

Amanhã, dia 22, treino de Mangualde, 
CONCURSO DE MADRID 

Para este concurso está aberta a ins- 
| crição até ao dia 23 do corrente na casa 
| do sr. António Luís Marques, devendo 
os columbófilos pagar 50 o no respecti- 
vo acto, 

OFERTAS 

Foram oferecidos à Sociedade Colum- 
bófila da Casa do Povo de Cacía os se- 
guintes prémios: 

Pela Junta de Freguesia de Cacía, uma 
artística e valiosa Taça, que será atribui- 
da ao pombo vencedor do concurso de 
Madrid (Espanha). 

Peio sr. Júlio Miranda, de Lisboa, vma tabosh taça para o pombo campeão de 

Pelas Fábricas Aleluia, de Aveiro, uma 
artística peça de louça decorativa tem fa- 

brico e a disputar em conctirso a designar). 
Pela Companhia Portuguesa de Celu- 

ese. com as instalações fabris em Cacía 
300$00 em dinheiro. É 

PRÊMIOS EM DISPUTA 
Esta Sociedade tem em disputa os se- 

guintes prémios; 

6 taças por ela concedidas 
Uma taça da Junta da freguesia 

as taça de Júlio Miranda, de Lisboa 
Uma peça de louça decorativa das Fá- 

bricas Aleluia 
2 pombos concedidos pela Sociedade 
e 2.3203.0 em dinheiro. 

  
I 

| Sociedade Columbéfiia de Angeja 
| Amanhã, dia 22, treino de Mangualde, | o 
| 

  

| Gasas 
1 
| Vendem-se as que foram de 
Ana Pereirinha, na Quintã do 
Loureiro. Quem pretender diri- 
ja-se a Manuel Augusto Dias de 
Oliveira, na Quinta, ou a José 
Gomes, em Vilarinho. (3.3) 

Padaria 
Trespassa-se em Evora, com 

a cozedura mensal de 130 sacas 
de 2.º e 23 de 1.º, por motivo 

o poder estar à testa, 
Tratar com Estevão José Me- 
ta, Rua dos Castelos n.º 1, 

    

Artur Alves Moreira 
MÉDICO 

Consultas : 
Em AVEIRO 
(frente ao Teatro Avenida) 

às 3.º, 5,28 e sáb., depois das 17 h. 

Em ESQUEIRA (residência) 
Largo do Pelourinho 

às 2,48, 4,98 e 6.25, depois das 17 h. 

Em SARRAZOLA 

Rua Dr. Marques da Costa 
(casa da Sr.º Alexandrina Tavares) 

às 3,98, 5,95 e sáb., depois das 9,30 h. 

Chamadas pelo telefone n.º 178 
AVEIRU 

DES, À 
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=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO NT
 

  

DE ANGEJA 

A pavimentação a enbos de granito 
da Rua do Espírito Santo 

A Junta de Freguesia de Angejt continua interessada no 
calcetamento a cubos de granito da Rua do Espírito Santo, pura 
cujo melhoramento tem adquirido mais donativos e muitos ainda 
Haltam para o compromisso de 50º/, com que deve comparticipar 
a par com a Câmara Municipal de Albergaria - a - Velha. 

Registam - se mais os seguintes donativos : 

  

Transporte . . «+ +. 9.611880 
José Oliveira Santos (filho) Angeja 200800 
Tosé da Silva Maio ” 10800 
António Nogueira de Pinho n 20800 
dAntónio Augusto Valente Ferreira ” 100800 
João Rodrigues da Silva » 20800 
Manuel da Silva Valente n 50800 
Josué Gonçalves ” 20800 
Manuel Maria Teixeira n 100800 
Augusto Dias Nogueira ” 25800 
Beatriz de Almeida Capela " 20800 

A transportar . . . . 10.170880 
Atendendo à necessidade de começarem os trabalhos para 

D arranjo desta rua, a Junta desta freguesia compareceu no dia 19 
do corrente na sessão ordinária da Câ-nara Municipal de Alber- 
garia-a-Velha e depois de ter ventilado o magno assunto, depositou 
mo município a importância de 10.000800, embora muitos subscri- 
tores não tenham ainda entregado as verbas que prometeram. Estes, 
devem entregar à nossa Junta, desde já, os seus donativos, que 
foram sgora abonados particularmente. 

O orçamento da pavimentação a cubos de granito da rua do 
Espírito Santo elevou-se a 30.000800, encargo que foi dividido 
em partes iguais pela edilidade municipal e pela nossa autarquia, 

Em consequência deste compromisso, a nossa Junta continua 
a esperar o contributo de todos os angejenses, pois tem um deficite 
de 5.000800 que é pouco para tantos bairristas e amigos da sua 
terra natal, 

A obra vai começar dentro de semanas e terminada esta, 
Outros arranjos nas nossas ruas tenciona a Junta levar por diante, 
assim todos compreendam a necessidade e importância das coisas 
locais, contribuindo para que seja um facto o progresso e desen- 
volvimento de Angeja. 

* 

Distribuição aos domingos. — Jão Dins de Oliveira, ausente 
nossa vila passou, já em fins|em Africa, filho do sr. António 

de Março a tar distribuição do Gonçalves de Oliveira e de sua 
correio no domicílio aos domin-| esposa er.º D. Vitória Dines de 
gos, pelo seguinte itinerário: Pra-! Oliveira, conceituados industriais 
ça e redondezus, rmas da Pereira | de padaria nesta freguesia, 
faté ao Posto do Leite), da Agra —E em 26, festeja 19 anos o 
e do Ribeiro. er. Umberto Benção Nogueira 

E' pena qne ficassem sem esse Souto, ausente na Venezuela, fi- 
benefício os moradores da rua/lho do sr, Adelino Nogueira Souto 
dos Pinheiros. e de sun esposa sr* D. Emília 

Estamos certos que lhes chega- Rodrigues Teixeira Souto, nere- 
rãa vez também. ditados comerciantes da nossa 

Baile. — No domingo, dia 22, praça, 
eom iuício às 22 horas, FeRSAa) Felicitamo-loa, - O. 
o auuuciado baile na nossa Asso- ie O e Pe 
eiação com a colaboração damas pP , q) , : lhos: MhJAN LGUGAIS ravilhosa Orquestra «Swing», de AVIARIAS DUGAIS 
Agueda, É 

Anos.— No dia 24 faz BO anos Folar da Páscoa ; 
a er.* Maria da Ascenção Nunes | Como antecipadamente noticiamos, foi 

Ferreira, esposa do sr, José Maria | distribuido no domingo de Páscoa, no 
é : Cinb Recreio Caciense, o «Folar da Pás- 

Simôas Ferreira, da rua da Cruz, gia instituído pelo saldo liquido dos 
pais do er. Manuel Maria Nunes | espectáculos de beneficência do Grupo 
Ferreira, ausente na Venezuela, | Cénico «Os da e Guarda» e ça 

— i tante de meio-quilo de açúcar, meio quilo 
o er. AS | de arroz e um folar de pão fino de 750 

a , ' | gramas, com 3 ovos. : 
tural de Taboeira + casado nesta Foram contemplados os seguintes ne- freguesia, empregado de padaria | cessitados da nossa Freguesia: 
em Vil Nove E Guia E De Cacia : — Aurorinha Cândida, Al- 

E ç f y i bertina Loia, Arlete Santos, Luísa Taloa, 
— Em 25, faz 23 anos o BF. | Francelma de Jesus, Cega do Crespo, ————————ee— ?* Emília do António, Constância de Jesus 

Mário Bismarck Soares |“ DeSarmaoas= De Sarrazoia : — José Soldado, Maria 

ADVOGADO 

do Serafim, Manuel Ramboia, Rosa Ram- 
boia, Ana Manca, Manuel Carriça, Joana 
Pita, Salvador Sapateirinho, ( armeima 

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA 

  

| Conde, Vitória Perxica, Viúva do Serra- 
«dor Magrinho, Rosa Arada e Moisés 
“Araújo. + 

De Vilarinho : — Jesuína, Viúva do 
José Botafora, Joana Bália, Maria Boga- 
lheira, Bernardino Larau, Viúva do José 

| Biscaínhu e Maria Luisa Calada. 

  

De Azurva 
Fonte do Passadouro.— Com 

Da Póvoa: — João Manuelão. 

  

filha do sr. Manuel Marques Gas-   

De Taboeira 
Um atleta da nossa terra. — 

rganizada pelo Sporting Club de 
Portugal e com a colaboração do 
Comércio Indústria Club de Aveiro, 
rea izuu-se no dia 8 do corrente, 
no Estádio Municipal de Mário 
Duarte, em Aveiro, sob a orienta- 
ção do sr, Dr. Salazar Carreira, 
que chefiava o conjunto, uma pro- 
va de allelismo para disputa da 
«Taça José Garnel», entre as co- 
lectividades do C.I.C.A. e Gali- 
tos de Aveiro, 

Saiu vencedora a equipa do 
Galitos. nas provas de 80 e 700 
metros, lançamento de peso e sal- 
to em comprimento. 

Classificou se em 1.º lugar dos 
2.000 metros o nosso conterrã- 
neo João Rodrigues de Oliveira 
Brazete, filiado no C.I.C.A., ten- 
do-se também classificado em 6.º 
lugar na prova dos 700 metros, 
ficando apurado para tomar parte 
nas provas finais, a realizar em 
Lisboa no próximo mês de Maio, 

Carteira Elegante 

    

Fazem anos: 

Hoje, dia 21,0 sr. Eleutério 
Simões Carrelo, 38 anos, natural 
da Quintã e laborioso industrial 
de pastelaria e conleitaria em 
Lisboa. 

— Amanhã, 22, a sr. D. Isabel 
Lopes Duarte, 30 anos, esposa do 
sr. Manuel Pereira Duarte, digno 
fiscal da fábrica da Companhia 
Portuguesa de Celulose, de Cacía. 

—No dia 24, a menina Maria 
Emília Soares Dias, colhe 28 pri. 
maveras, filha da sr.* D, Delmira 
Soares Dias, de Taboeira e resi- 
dentes em Lisboa;e o sr. José 
Maria Pardinha Dias, 27 anos, 
filho do sr. José Maria Dias e de 
sua esposa sr.º D. Maria Pardi- 
uha Dias, de Sarrazola e activos 
comerciantes em Leiria, 
—Em 25, a sr. D, Maria Rosa 

Afonso Baptista, esposa do bcm 
caciense sr:. Adelino Marques 
Baptista, considerados industriais   igualmente organizadas pelo Spor- 

ting Club de Portug. 
Este novo atleta da nossa terra 

já tomou parte em diversas pro-: 
vas de atletismo pela Casa do Po-! 

de padaria em Lisboa; e o sr, 
António Ferreira Tavares, 32 
anos, de Cacía e empregado na 
panificação de Lisboa, 
—Em 26, a menina Maria Oras 

  

De Sarrazola 
Casamentos. — No último dos 

mingo realizou-se na igreja pa- 
soquial de S, Julião de Cueia q 
casamento do uosso cunterrâneo 
sr. Fernando Rodrigues dos San- 
tos Benção, de 28 anos, panifica- 
dor no Porto, filho do er. Ma 
nuel Rodrigues dos Santos e da 
sua falecida esposa Emília Ro- 
drigues Benção, deste lugar, com. 
A menina Feroanda de Macedo 
Vasconcelos, de 27 anos, telefos 
nista dos O, T. T,, filha do er, 
Justino de Araújo Vasconcelos e 
de sua esposa er* D. Irene de 
Macedo, residentes no Porto. 

Foram padrinhos dos nóivos o 
sr. Daniel Miranda dos Santos, 

protésico= dentário no Porto, é 
sua esposa er D, Margarida 
Fereiin da Silva. 

— Também no último domine 
£o, realizou se o enlace matrimos 
inial du meniua Rosa Rodrigues 
Dins, de 24 anos. filha do gr. 
Jcão Rodrigues Supateirinho e 

'de sua esposa s1,* Maria Rodti= 
gues Dias, Invradores, deste lugar, 
com o er, Mauusl Nunes da Cu. 
oha, de 28 anos, panificador em 
Lisboa, filho do er. Manuel Jonas 

  
vo de Esgueira, tirando sempre |ciete da Silva Almeida, filha do quim da Cunha e de eua esposa boas médias e tem treinado em |sr, Paulo Soares de Almeida e de sr.º Maria Nunes da Cunha, lavras futebol 
-Mar. 

Os nossos parabéns e Aenafio! 
mos-lhe feliz desporto. | 

Operação. — Foi operada à apen:) 
dicite no hospital de Aveiro, de, 
onde já regressou em franca con- 
valescença, a sr.* Sára de Oliveira 
Mato;, esposa do sr, João Fer- 
nandes, E 
Doente. — Foi internada no hos-, 

pital de Aveiro na segunda feira, ' 
bastante doente, a sr.* Anunciação 
Rodrigues da Silva, esposa do sr. 
João Maria Simões Pinto, 

Para a doente imploramos a 
protecção de Deus. 

Anos.—No dia 16 fez 19 anos 
o sr. João Rodrigues Brazete de 
Oliveira, panificador em Esgueira 
e corredor de atletismo do CÍ.C.A. 
de Aveiro, 
—Em 21, completa 11 risonhas 

primaveras a menina Maria Ar- 
manda Crespo Gomes, filha da sr.” 
D. Aurília Crespo Gomes e de set? 
marido sr. Manuel Pereira Gomes, 
co - proprietário da fábrica de moa- 
gem Gomes & Limão, de Sarrazola, 
residentes em Aveiro, que são 
netinha, filha e genro do sr. João 
Nunes Crespo e de sua esposa sr.º 
D. Joaquina Brilhante Crespo, es- 
timados proprietários deste lugar, 
—Em 22, completa mais um 

aniversário a sr.º Maria de Lour- 
des Simões da Silva, esposa do 
sr, Manuel Dias Ferreira, residen- 
tes no Seixal, 
—Em 25, faz 24 anos a sr? 

Maria da Conceição Dias Gaspar,   
par e de sua esposa sr." Ana Dias 
da Silva. 
—E em 27, colhe 21 floridas 

primaveras a simpática menina 
Maria Rosete Rodrigues Nogueira 
Ferreira, filha do sr. Carmindo 
Marques Ferreira e de sua esposa 
sr.* Maria Rodrigues Nougeira 
Ferreira, proprietários deste lugar. 

As nossas felicitações —C. 

  

  

  

as últimas chuvas desabou o cos 
Derto da fonte do Passadouro, não 
estando em modos de ninguém 
se servir dela. 

Faz muita falta, pelo que chas 
Doenças da pele 

Buesio ator ção da Junta de Pre: HERPES, IMPIGENS, ECZEMAS SECOS E ÚMIDOS guesia, afim de dar começo, o| 
mais breve possível, à sua recons- 
trução. 

Falecimento. —No dia 16 ale; 
ceu a sr.* Matilde da Cruz, de 71 
anos, mãe dos srs. Eusébio Fer- 
reira dos Santos, industrial de pa- 
daria em Aveiro, e Velariauo Fer- 
reira dos Sanios, vendedor de pão 
ma Gafanha da Nazaré. 

O seu funeral realizou-se para de o cemitério de Eixo, com bastante 
«concoriência. 

Pêsames aos doridos. 

e todos os mais variados males de pele 
Só se conseguem curar râpidamente usando os produtos | 

CURADERMO |. 
POMADA — SOLUTO — SABONETES | 

PREPARADOS DA | 
FARMÁCIA MODERNA à 

JOSÉ PINTO 
Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 108 - 10 

Telef. 65 — AV ELRO I 

eosr, António Simões de Moura, 
23 anos, empregado de padaria 
em Vizela, filho do alfaiate de 
Sarrazola sr. Manuel Simões de 
Moura e de sua esposa sr," Rosa 
de Jesus Simões de Moura. 

—E em 27, o sr. Manuel Pe. 
reira Júnior, 66 anos, de Matadu- 
gos e benquisto industrial de 
padaria em Lisboa;a sr. D. Juana 
dos Anjos Moura da Silva, 50 
anos, esposa do sr, Manuel Ro- 
drigues da Silva Salgueiral, do 
Paço e conceituados industriais 
de padaria em Alcobaça; e o me. 
nino António Fernando Nogueira 
de Carvalho, completa 7 anitos, 
filhinho do sr. Luís Carvalho 
Martins e de sua esposa sr* D 
Rosa Nogueira dos Santos Car= 
valho, industriais de padaria em 
Labrugeira (Alenquer) e que são | 
netinho, genro e filha do sr. 
António de Oliveira Santos e de 
Sua esposa sr.* D, Maria Rita 
Nogueira da Silva, de Angejs e 
conceituados industriais de pada- 
ria em Lisboa, 

Muitas felicidades para todos. 
x 

REGRESSO k 

Depois de passar uma tempos 
rada em Lisboa, regressou a se- 
mana passada à Certãasr,º Ana 
da Conceição, mãe da sr.* Emília 
da Conceição Suusa e sogra do 
nosso amigo e assinante sr, Po- 
licarpo Nunes de Sousa, empre- 
gado na panificação da capital. 

DOENTES 

Continua gravemente enferma 
asr* D. Edwiges da Fonseca 
Lima, esposa do nosso colabora- 
dor sr, Alexandre Lima, de Lis. 
boa, 

— Também na sua casa de Lis- 
boa, tem passado bastante doente 
o nosso velho amigo sr. Alfredo 
Dias Pires, natural do Fontão 
(Angeja), que foi activo e prestie 
moso componente da classe dos 
manipuladores de pão daquela 
cidade. 

Aos estimados doentes dese. 
jamos as melhoras, 

De Vilarinho 
Anos.— No dia 12 fez 55 anos 

a sr* Joana Rodrigues Simõss, 
esposa do sr, António Rodrigues 
da Paula, 

    

— Em 15, fez 24 anos a Ra 
Maria Dias Vigairinho, esposa do 
er. António Maria Gomes, empre- 
“gado na Fábrica de Celnlose, E 
a filhinha destes, Maria Fernanda; 

completou o pri-| 
meiro ano de existência no dia 18 : 

Dias Gomes, 

Os nossos parabéns, —C, 

«:uho 

nos juniores do Beira:|sua esposa sr. Gracinda da Silva, dores, de Vilarinho. 
de Angeja e residentes em Lisboa; ' Foram padrinhos dos noivos o 

er. Manuel Rodrigues da Bela, de 
Vilarinho e benquisto industrial 
de padaria em Lisboa, e sua filha 
er.* D. Maria Rosa Rodrigues da 
Costa, esposa do sr, Jaime Ma- 
tos da Costa, também laborioso 
industrial de padaria na capital. 

Aos novos casais desejamos um 
futuro aureolado das melhores 
felicidades. 

  

  

|. Da Póvoa e Paço 
| Festas do Mártir.— Activam-se 
os prephnrativos e contratos para 
a festa do Mártir S, Sebastião, 
que terá lugar no dia 10 de Ju- 

Próximo, com solenidades 
muito mais importantes que o 

[eostume, 

| 

  

| Terá procissão de velas no sá- 
bado de noite 6 missa solene, ser» 
mão, procis-ão e niraial vo dos 
(mingo, com a Banda de Eixo e 
(O alto-falante da Sonora Valente, 
[de Mataduços, 

Vão ser enviadas listas de pes 
ditório nos contyriâncos nusentes, 
de quem sempre se espera o vas 

lioso contributo, 
| Acidentes no trabalho.— No dia 
3, enfu de um primeiro andar na 
fábrica de cerâmica Viúva de 
Jão Pereira Campos, em Aveiro, 
o menor Manuel du Costa Simões, 
de 14 «nos, que sofreu fractura 
interna do crânio, filho do gr. 
Idulino Sinõss de Miranda, al. 
tuiate, e de sua esposa sr* Emília 

| Nunes da Cesta, da Póvoa. 
—E no dia 5, foi colhido por 

uma polaina eléctrica, na fábrica 
de serração da firma Morgado & 
Pinho, de Esgueira, o menor Raúl 
Furia Evaristo, de 16 anos, resi- 
dente na Póvoa, que sofreu dos 
palmação da mão direita, 
Anos. — No dia 27, fuz 67 anos 

a sr,* Rosa Ascensão de Oliveira, 
viúva, mãe dos sra, J.ão Ruela 
de Oliveira, sereditado comer- 
ciante da Póvoa, e Manuel Maria 
Ruela de Oliveira, panificador 
em Paço de Arcos, 

As uossns felicitações. — C, 

8rs. Automobilistas: 
Reconstrução integral de bas 

terias, garantidas por dois anos, 
Vendemos baterias novas de to. 
dos os tipos. Preços muito aces- 
síveis. Emprestamos baterias 
enquanto se procede à recons- 
trução. 

A, M. ABREU 
Casa fundada em 1938 

Avenida Dr. L. Peixinho, 184 
Telef. 594 — AVEIRO



4 €CUOs DE CACIA 

fração & Oliveira, 19. 
Armazéns Importadores de Ciclismo 

E Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B == AVEIRO  — Telefone 484 — Telegramas: FRAZOL 

Agências exclusivas: Bicicletas “Fravy” == Motos “Jawa” « Rádios “Philips” « Fogões eléctricos “Leão” 

Ciclomotores “Pachancho” e “Sachs” Vendas com grandes facilidades de pagamento 
  

Josi lo iveir; Santos 
ANGEJA — Telef. 54 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
agrícolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
material cerâmico e de construção, tubos de ferro 
e galvanizados, mosaicos e adubos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

Bicicletas 

«RALEIGH. — 1.770800 
“ATLANTIC. 908800 
Grande baixa de preços 

Peçam tabelas 

Armando Crespo & 6.º 
R. do Crucifixo, 116 a 124 
LISBOA — Telet. 27027 

  

  

  

Empresa Industrial de Tintas, L.“ 
neritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores c as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

Hpo-litográficos 163 

Josué Goncalves 
Pintor e estucador — ANGEJA 

Encarrega-se de todo e qualquer fingimento e 
de todos os trabalhos da sua arte, 

FERPETOL, 
Para as doenças de pele 

  

  

  

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passeu. À comichão desaparece como por encan- 
fim. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
vinda, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
fimmeia. para todos os casos de eczema humido ou 
umeo, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A' venda em tôdas as farmácias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Construção de Padarias 

| MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
“Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
dl fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
mssseiras, taboleiros e o restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 
dibo e seriedade, não temendo competidor, (449) 

há muitas 

) | | | [ | [ | ( , | - mas para viajar feliz com certeza 

———e—e—eeemem  SÓ-com bicicletas VENEZA 
VENEZA é um conjunto de acessórios das melhores Fábricas do Mundo, pelo que é garantida por 5 anos, ! 

Outra bicicleta que convém a toda a gente é a RIAVER, com boa luz e demais exigências do 
Código da Estrada, desde 1.100800, garantidas por 5 anos. 

] Motorizadas SACHS e FAMEL-VICTORIA dos mais recentes modelos 

BICICLETAS: — RUDGE — PHILIPS — HERCULES e da RALEIGH INDUSTRIES 
Importação directa = Grande baixa de preços = Vendas a pronto e com facilidades de pagamento 

ARMAZENS VENEZA ae Afonso Miguel de Figueiredo 
Rua Aires Barbosa, 93 (à Passagem de Nivel de S. Bernardo) — Telef. 209 — AVEIRO 

LE 
Telef, 25 

  

  

Agência Funerária Carvalhal 
(A mais antiga da Região) 

ANTÓNIO MARQUES DA CUNHA 
Rua da República — CACIA — Telef. 10 

ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 
Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 

e de trasladações para qualquer parte do País. 
Urnas para jazigo e pata a terra, coroas e outros artigos 

fúnebres, a preços sem compelição. 
Encarrega-se de auto-fúnebre para lodos os serviços. 

GASA MENDES 
dei— Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef. 63 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
Bons vin finos e comuns, pregos e diversos arligos, 

ESPL.:ALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA 
Casa de mubílias completas e avulso, madeiras em pélo 
e aparelhadas, soalhos, fôrro, barrotes, ripas, fasquio, etc, 

Vendas aos mais baixos preços do mercado 

RADIOS 
REPARAÇÕES = BOBINAGENS 

Rádio klectro-Reparadora 
de IRCÍLIO COELHO 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 
(Antiga Rua Direita) 

AVEIRO = Teleione 333 

A! Panificação 

CONSTRUTORA ABRANTES 
de LUÍS ABRANTES 

Direcção técnica de Patrício F. Marinheiro 
Agente-técnico de Engenharia 

Largo Conde de Agueda — AGUEDA 
Fornos de todos os sistemas, para padaria, 

pastelaria e cerâmica. 

Fabricante de todos os móveis para panificação 
Novo sistema de fornos para padarias e paslelarias 

ao preço de um forno vulgar. Mais higiene 
e menos consumo de lenha, 

25 anos ao serviço da Panificação 
Preços sem confronto. 

NOVA LOJA DOS FOGAREIROS 
DE A, Neves dos Santos 

Armazém de: Fogões a petróleo, Lanternas, 
Maçaricos e acessórios. 

Importação directa da Suécia 
Oficina de reparações por pessoal especializado. 
DESCONTOS A REVENDEDORES 

R. Coelho da Rocha, 85 B—Tel. 60858=LISBOA 

Agencia Funeraria Melo 
ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 

Rua da República — CACÍIA 
Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

  

  

  

  

    

  

Trata de funerais e trasladações, responsabilizando-se 
pelos seus serviços, tendo a maior pontualidade e 

seriedade em todos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação, 

  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

Sapataria Confiança 
  

  

Rua Vasco da Gama — CACÍA 2) 
apa Ec Grande sortido de calçado novo para homem e senhora. modestos todos 06 Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidês. 
aos mais | cemitérios Secção de camisaria e chapelaria 
luxuosos do País 

  

Camisas, Chapeus e boinas das melhores matcas. 

Uasa de móveis 
Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 na Rua da República ( Estrada Nacional) 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 Mobílias compl óvei , pletas, móveis avulso, louças de esmalte, AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em grande variedade, ' 

  

  

  

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

  

  

Gentro Ciclista de Angeija, Oficina de Fogo de artifício 
(junto às Escolas) — Telef. 63 (P.F.) — ANGEJA 

Nesta oficina encontra-se tudo para ciclismo, rádio e fogões 
de petróleo, a preços acessíveis e arranjo com brevidade 

Bicicletas para homem e senhora, com luz e mais exigências! tam-se os mais artís «cos fogos 
do Código da Estrada, desde 1.100%00, garantidas por 5 anos.| do ar, preso, aquático e tipo 

- Motorizadas de todos os modelos e de várias marcas 

“ASCONSTRUTORA?' 

de:— ANTÔNIO FRANCISCO NETO 
Oficinas de construções de bombas em fibro-cimento, para extrae- 
ção de águas de poços, artesianos e para elevações ou extracções 
de líquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro. 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Reparações Trabalhos garantidos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO 

  

de — José Soares Calçada 

Tarei de Souto—Vila da Feira 
  

Nesta acreditada casa execu- 

| japonez, etc., etc, (230)  
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